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«Os om pregados om serviços oustoa- 
dos pela União 'não são os funccionarios 
públicos, tfequetracta  o art .  75daC ons-  
tituirno, não tondo, portanto, direito á 
aposentadoria nem ao monte pio.»

E ’ faoil ver era faco desta prescripção 
do caractor geral que ella nao podia jâ- 
mais ter a applicação somente aos em­
pregados da Estracia de Ferro  Central, 
e eim a qunsi todos os funccionarios 
daiRopublica,porque os serviços publi-

T i l EATRO MUNI C I P A L  

G R A N D E  E S C A N D A L O
Apreciomos agora uma outra faco des­

honesta, profundamente immoral dostà 
trapaça, e que reflecte as imagens cor­
rompidas dos Srs. Drs. prefeito e Tho- 
maz Dôlfino.

ASIGNATURAS PARA A CAPITAL

Anno,,..  
tfemejtre

Numoro do dia 100

i

Côs são todos costeados pela Umao.
E então, porque o governo entenden

applicar o dispositivo da lei-simples-
monte áquelles ompregados ?

Que maiores regai ins do que o ilns
podem ter os do|correio,t9legraph:),otc.?

E tanto o pensamento do legislador 
nao queria croar um regimen de desi­
gualdade em que ficavam os empregados 
da Estrada de Ferro Contrai que, om 
um acto legislativo de 189S, veiu dar o 
caracter do generalidade que está m an i­
festo na lei orçamentaria  votada a 16 de 
dezembro do 1896.

E porque sò agora o governo entende
cumprir essa disposição legal, votada 
ha tantos a n n o s ,consentindo que os em-
pregados continuassem a contribuir  8abilisal-os
para o s¡?u montepio.

Serviço especial da «Gazeta da Tarde

fcJniiilii#«, flí*.— Affirms-so que 
mirií: tro do Chilo no Brasil,Dr. Joaquim 
do Godoy, t e r fA brevemente  a sua op j-  
sentaderia.

— Acha-se moribundo om Buffalo o 
Dr. Angel Vicuna,ministro  chileno ju n ­
to ao governo do Washington. Oseii es­
tado ó gravo, não lia /endo esperança de 
salvação,

eminente político Dr. Pedro Mont» 
seguirá brevemenleparaaElawcpa-ççom- 
panhando-o nessa' viagem ô irmão do 
laador do partido liberal, Dr. W a ’k 3r 
Martinez,o Sr. Carlos W jlk ^ rM a r tm e z .

— Na oam arados Daputados.o govor- 
no, receb íu  polo deputado Morrera, uma 
intorpellaçfio, sobre a attitudo do Chile 
ante uma declaração do gueira .  Salienta 
a sua incredulidade anto os rec iu sasd e  
defesa e ataque, com quo a sua patria 
conta p a ra rep e l l i r  inimigos que tent.nn 
atacal-a.

Relembra factos occorridos na adm i­
nistração da guorra  do Sr. W uhi,  e 
termina propondo que nos orçamentos 
futuros so inscreva uma verba da vinte 
milhões de pesos annuaes,  aplicados na 
compra de armamentos para o exercito 
e armada chilenos.

—O govorno nao acceit , u  a proposta 
da collocação do telegrapho sem fio n» 
linha om construcção, de Santiago para 
Punta Arenas.

Btiiciiog-Airoj*, 10.—Na büliia de S.
Cbmento construir-se-a um novo e im- 
portm te  porto commercial .

■-Consta, por communicaçõ )s de San- 
ting ^quejaimpronsa dali exige do govor­
no a publicidade das a l le g u .O o s / f j i t i s  
pelo perito Moreno, na questão daarb*i-  
ttgom de limites entre o Chila o a R e ­
publica Argentina.

— As reducçõos e cortes que solT:e- 
r  im as industrias nact :llurgicus e a da 
ulha, tom contribuido para aggravar a 
situação financeira. O pânico o a pre- 
cccuparão des espíritos na solução da 
criso sao enormes.

— J& foi inaugurada a oxposiç.ãe de 
pinturas do a r t is ta  Tummosi,  que tem 
magnificas télas e paiz igans sobro a 
Republica Argentina o Áustria, Patagô­
nia e mais t :d a  a costa do Pacifico ató 
Valparaiso.

— A Camara dos Deputados discutirá 
h je o projecto do reorganis.ição do 
exercito, estabelecendo, a o q u e so  diz, a 
opinião do coronel Ricchieii, ost ituindo 
o serviço militar obrigatorio. O depu* 
tado general Capdevilla, consta, com- 
baterá decididamente esto pivjecto.

S .o n d re s ,  f lS -M in e .  B:>tha recebeu 
communicaçao do govorno londrino,
|)ir interir-.edio de seu  ministro em 
íh y a ,  de quo so a b -tivesso de vir á In ­
glaterra.

— A directoria d°- Saude Publica r e ­
lata que o armo passado se deram 8 ou 
9 casos f> 1163 de hydrophobia, que tem ção em curo su b iu  de 36 mil contos a
pugmentado consideravelmente nestes L o ,  quando as rendas aduaneiras  dimi- 
ultimos tempos.

oabioioibjo amua üuuuu
contra  os cofres do município, volve­
ram  suas unhas con tra  o Thesouro F e ­
deral.

A venda do Eden Lavradio por mil 
apólices do 154$ produziu exactamente 
154:0.00$, e a escriptura foi passada em 
notas do tabelliao Evaristo por 130 !

Vintoe  quatro contos do mones que 
lezaram a Fazenda publica em cerca 
de l;700j>, que a tanto se eleva o imposto 
de transmissão da propriedade sobre a
quantia  subtrahida !

S. Exs. suppõem-se acobertados pelo 
Sr. Campos Salles, que, defraudando o 
fisco em cerca de 15 contos de róis, não 
te rá  a precisa força moral para  respon-

O exemplo vem do Cattete, dizem os
Porque a lei foi loira morta  até próceres daata situação gangrenada,  e 

8 a ? emquanto sopra o vento da corrupçãc—
E 'ah i para nós que está a verdadeira « f ã  na vela do barco das malversa-

questão,  e nao om existir lei que casse o Ç°0S-
,. .. j  . . , ^ „ n „ n A ^a i_• Eis os dois typos quo se consorciaram direito de montepio d o i empregados, lei ....
quo incontestavelmente attenta contra  I P * ™  a administração e direcção política 
a constituição, o que por conseguinte ó Dislrict0 1‘ô d a r s l : o Dr. J ;ão Felippe 
nulla de píeno direito, como demonstra-1 ~ um hydrocophalo, o D;. Thomaz D,di­
remos amanhã.

A capitai questão para nÒ3 ó de exe­
cução do lei que só agora, annGS depois 
do sua p rom ulgação ,  foi feita pelo g o ­
verno.

Porque ? Que sommas de interesses sò 
*gora preoccuparam  a altençao oiTi- 
c ia lpara  cu m p r i l -a?

fino—um cavilloso.
O eleitorado aprecie a face moral do 

seu  pretenso chefe o comprehenda a 
ca u sa d a  decadencia política do nosso 
districto.

Um senador que  defrauda o fisco em 
um conto e setecentos mil réis e os co­
fres  municipaes em cerca de cemcontos,

A resposta ó clara e manifesta. Ahi nessa quadra de laseira, tem se recom-
está patente e inelludivel na  situação mendado baetanto ao desprezo publico
do momento, em que o governo, para P ° is ó este o homem a quem o Sr.
levar av?nteseu  plano de arrendamento , Campos Salles entregou agoia a tutela
começou pelas estradas do norte  para do d i s t a c t o !
acabar pela Central. S. Ex. põe e dispõD o sò devemos pe-

0  Sr. Campos Salles está convencido dir que nao lhe dc na cachola, como Ca-
de que o seu saldo orçamentario não l igulo,vender áP re fe i tu ia  a propnedade
lhe assegura o pagamanto normal e es- <i°s seus vi-sinhos.
tavel dos nossos compromissos. O Dr. João Felippe compral-a-ia.

E a prova ahi está nas duas propostas D3us cs lez o o Sr. Campos Salles os
Je receita feita íi cam ara  dos Srs. dopu-1 ajuntou 
tados, em que o compnto da importa-

— Causou boa impressão, me^mo nes 
espíritos mais boorsphobos, a noticia do 
adinmentoda viügom do Sr. Paulo K-;u- 
ger, ex governador do T ^ n s v a a l ,  sos 
Estados Unidos, para não rggravnr  a 
situação anglo-boor.

— Lord K itchner não voltai á da África 
do Sul, a ! 5 do St tembro proximo, como 
allirmam alguns jornaos. O ministro das 
Colonias, Mr. Chamberlain, desiuontiu 
na Camara dos Communs til  boat

As f u r ç a 3  b : i t a n n ’CBS, sob o com- 
mando do G ow ingí,  derrotaram a co- 
lunma b ie r  de Ki\ uteziriger em Steys- 
burg, ficando feiiioso-s chefes boers C \ -
chet e Erasmo.

— A Associação internacional de A r ­
bitragem publicou um pr< tisto contra 
a declaração formal de lord K ' t ’hner ,  
que declarou fòra da lei os b je rs ,  quo 
nao so apresentarem ate 15 do Setembro.

P a r i s ,  B« —Segunda-feira próxima, 
o capitão Renard  fará uma nova expe- 
lioncia com o aoronavo do seu invento.

— Os iornaes vespertinos dizem ser

nuem.
Eis a caus?. do governo sò jg o ra  lem ­

brar-se  de que h .via essa lei.
O arrendam ento  da central o parto 
tegrante do pi\ 'g ram ma do Sr. Cam­

pos Salles quo nos quer eníregM* ao do-
iiiinio estrangeiro.

E por isso quer  e liminar uma dilfi-
culdade quo pòde fazer sossobrar a ope­
ração, pola razão muito simples do que

selho do guerra ,  único que o podia con- 
denniar ou absolver?

A escripturaçao de um  batalhão ó cousa 
que se raspe, emendo ou altere ao tãlan- 
to dos commandantes ?

Taes factos não podem passar  desper­
cebidos, porquo exigem se jam  tirados 
a limpo a bem da moralidade e disci­
plina do proprio exercito,

ü)r. Slcitritiiic L a r d e n  — M edico—C o n ­
sultorio  uu* da Im peratris  n .  29—D ?.s S  d s0 h o ­
ras da m anhã.

A*s 9 horas da m anhã,  viajava no e s ­
tribo do um bond da Companhia de Sâo 
ChrisUvam,José António da Silva, quan­
do ao chegar a estação dos bonds da 
mosma companhia, f->i vtnliAntament« 
a t i iaoo  por Íoí ití solavanco co ru.contrn 
a outro uond, tkCuiilooóiiátj iiot»r ouin um 
grande ferimento na pe rna .

Com guia passada pelo inspector C a r ­
doso, foi Josó levado A Santa  Casa do 
Misericórdia, onde recebeu  os curativos 
de que necessitava.

A aceitação que tôm tido a s  baterias 
eléctricas, systema do Sr.  Eduardo B. 
Knosue, detorminou a exploração to-pe 
com o intuito de illudir o publico, o 11*3̂  
recendo-so uma falsificação grosoeira.

P a ra  o annuncio que hoje publicamos 
chamamos a atlonçao dos leitores.

l>r. I r i i i c u  M a«! ia i lo—Aadvozado— Es* 
cript'rfo, Rua do Ouvidor n. 93—Sobrado. E’ 
encontrado das 12 ás '1 da tarde.

D 3U queixa, hoje ás 7 horasda m anhã ,  
ao i iiSpeetor Cardoso, do dia á 7- de le ­
gacia urbana, o menor J jsó  Rodrigues 
da Fonseca, morador á rua do Alcantara  
n. 174, de que fóra  forido, quando sahia 
de sua lesidencia,  pelo menor Quintino 
de tal.

Foi ouvido o queixoso, tDmando a po­
l i c i a  o alvitro de chamar o criminoso a 
su a  presença.

L iv ros  eo l le jç iaes ,  grande 80 t i rponto,na 
Livraria Alves‘ Ouvidor  134. Catalogo gra t is .

Guilherme Maines, morador á rua  S. 
Leopoldo n. 81, queixou-se ao inspector

o syndicato estrangeiro não quer ser I Cardoso, da 7‘ delpg^cia, de que sem
* - nlmim PA no fanirln na nnn

c a ix id e  peni ão, nem de beneficencia 
dos funccionarios brazileiros.

Isto de dizer-se que o acto do mini- 
íerio da Fazonda foi om virtude de lei, 

nada prova om contrario do que aqui
temos affirmado.

Emquanto o governo doixou era plano 
s e c u n d a r i o  o arrondamqnto, não cogitou

motivo algum fòra ferido na cabeça por 
A ntjn io  José Silva ,  empregado da Com­
panhia Carris U rbanos .

G B A V E
São de extrema gravidade os factos 

que passamos a narrar  e que occ ir re -  
ram, segundo nos informam em ura do3 
batalhões desta capital.

Para  elles pedimos as v is t is  solicitis 
do cumprir a le i .  Agora, poróm, q u e e l i e ld o S r .  comnvindante do 4 district)  mi-

graves « ‘m U çOsV  onire'^os governos  U 0 impOs.oomo a consequen.cia doa seus ^  mimM-o d t  ü u o r ^ q u ^ e
francês e ottomano. e r r o s ,  dos seus desatinos, ó que vô que [ a  .u e r i t ), a  b im  da disciplina e d ^

— O engenheiro  Rount tem em con- ômnreffados da Central não tôm di- moralidade do oxercito braziloiro.
Rxrucção u m a  aeronave do seu invento - *  *  • Vamos, poróm, aos f : c t : s  que
dizpndn sor ella suDnrior a do íllustre reito ao monto pio. ___ „dizendo ser ella .sup 
brasileiro Dr. Santos Dimo-it.

i; ̂  \rw iy i1 ̂  t w t  v i* 'v x tvv t t  inrrc^T^

ropu
tamos graves.

Em dias do mez proximo findo um 
inferior do exercito,não podendo resistir 
a paixão qua lheinspirára  uma mcç-\ de

AJs 10 horas da  manhã, foi levado por 
uma p raça  de policia, á 3 “ delegacia u r ­
bana, o gatuno Roque Gonçalves, ac- 
cusado p o r  Jorge Abrock, de lhe ter fu r­
tado um a  carteira  com a lg u m  dinheiro.

A’ POLICIA%
Chamamos a attenção do Sr. Dr.Chefe 

de Policia para o facto que passamos a 
expor;

H ontem , achava-se  o nosso distri­
buidor Henrique Tossi, no outeiro da 
Gloria, a  assistir  a festa tradicional que 
ali se faz, quando se viu sem pre  espio­
nado pelo inspector de dia, que ali e s ­
tava de serviço, cujo nom e não sabe­
mos, ju n tam en te  com u m  soldado de

Jloras Morlit—Li. Pajsos 
Llvr. L a e m m e r f

Ha a distinquir om todo o poe 
desto nome, duas qualidades funda- 
mentaes: a concepção e a forma .

A primeira refere-se ao engenho do 
poeta, à sua aptidão natural pa ra  oc^ 
cupar-se  com es thomaselevados.

Dominado pelos espectáculos m ara ­
vilhosos da natureza que o subjuga com 
sua imponência e com seus mysterios 
acercado de dòres e incertezas de gosos 
e prazeres em toda sua vida, o homem 
tem sempre diante dos olhos, a  desen^ 
rolar-se> uma serie de luetas, emocio- 
naes, que se consubstanciara n a  lagri­
ma, na admiração, no enthuaiasmoe no 
amor.

E nessa  contemplação esthetica em 
que se vo, ao impulso de qualquer coisa 
que o ag i ta ,oaba laeo transpor ta ,en treas  
luetas humanas e os dramas do mundo, 
entre  a surpresa e o mysterio, entre o 
prazer,e a magua, o riso e o soíTrimento 
ô que o homem se sente poeta e busca 
attender ás suas necessidades esthe^ 
ticas. *

D’ahi as grandes creaçõ3s do pensa-
oolicia que lhe deu ordem para retirar- mento, os g ran ies  themas, as grandes
se do iogaj .

A proporção que a espionagem cres ­
cia, a lguns  amigos do Sr.  Henrique ap- 
proxim aram -se  de l le ,pa ra  protestar por 
essa acção violenta da policia que não 
trepida em  fazer dessas oíTansas a qual­
quer cidadão.

idóds e grandesconcepções,que formam 
a essencia da poesia em sua am pla  s i­
gnificação,mas que só as pòde te r  quem 
c apto para transmitt ir  o eííeitodaquella 
impressão numa intensidade capaz de 
dispertar e provocar emoções.

Todos sentem o se impressionam, por-
Os amigos do nosso distribuidor tomR- que ninguém fica impassível ante o

ram a si a sua defesa, chegando a levan mundo do pensamento de que partecipa
tar vivas á «Gazeta da Tarde» e salien- nem ante a natureza que fere su a  consci-
tar a inconveniencia do proceaimonto encia; mas, nem todos tom o mesmo
do Sr. inspector. gráo de emotividade, nem a capacidade

Salientamos os nomes dos Srs. Luiz para as grandes concepções, porque 
José Fernandes ,  Romeu Machado, M u - 1 lhes fallecem cs aptidões individuaos.

O í Bancos abriram 1k  je com a tabella | seu conhecimento,resolvnu,como tant)s-  ̂ 1*_ /■</' AwaiA.tr. - . • •

C R I M E ?
A APURAR

k nossa reportagem
*. .« ... # . j .. / - — *_.

Demos noticia, ha dias, assim como 
todos os collogas, de que fòra encon tra ­
do o cadaver de um individuo boiando 
na praia de Copacabana.

Levado para  o Nacroterio, ahi foi re- 
coi hecido pelo inspector Nolasco, da 
1* cirçumscripção subu rbana ,  ser M a ­
noel Joaquim de Carvalho, socio do An- 
tonio Loprs d o sS m to s ,  Gstabelecid03 á 
rua  Dr. Minool Victorino, osquina da 
do Dr. Bulhões, no Engenho do Dontro.

Das pesquizas feitas pola autoridade 
policial soube-se que o morto  desap- 
parec^ra da casa de negocio no dia 23 
do m nz proximo findo, tsndo antes de ­
clarado a seu socio que talvez não vol- 
lasso no mesmo dia, o que de facto 
aconteceu.

Não apresentando o cadaver  vestigios 
de violências externa e suppondo-se 
t ra ta r  de um suicidio foi inhumado no 
dia 21, sondo feito o enterro  a custa de 
seu socio e de D. Philomena, residente 
tambem no Engenho do Dentro.

Ao conhecimento, poróm, do nosso 
activo «repórter» chegaram  informações 
importantes sobre o desapparecimento 
e c a u sa d a  morte de Carvalho que nos 
au to r isam a  s u p p ô r q u c s e  tra ta  de um 
crime.

Carvalho, eíTactivamento, no d i a ’23, 
sahiu do seu  negocio, promettendo sò 
voltar no dia seguinte, e dirigiu-se para  
\  C r  p icabana,onde esteve á noite diver- 
tindo-so em uma casa  de jogo, temlo sa-‘ 
hidocom cerca de 500# de lucros, além 
lo dinheiro que levava antes  e das suas 

joias, isto ó, relogio e corrente de o u ro ;
Taes r bjectos, bem como o dinheiro, 

não appareceram, sendo de estranhar 
tambem qun o corpo estivesse em m a n ­
gas de camisa, quando ó sabido que 
Carvalho sah ira  vestido decentemente.

Pensamos, o co m n  sco :au i t \ s  outras  
pessoas do cm heo im en t«  do Carvalho, 
que se deu um cr im e  hediondo á sahida 
da tal casa de jogo da Copacabana.

A aüfcjriduio policial cumpro agora 
desvendar tudo quan to  dissemos, po- 
lond'» in terrogar Vicento de tal, nego- 
•iante na Piodado o cx-socio do morto, 
ura vendedor de cerveja  conhecido de

reira, Nelson Lins, Alberto Vieira Silva 
e Manoel Pedro, que tom aram  a si a dt - 
f isa  do nosso empregado, reverberando 
o procedimento da policia.

Testem unham os a esses illustres c a ­
valheiros osnossos agradecimentos.

Nestas como num maior grau de sentir 
e impressionar-se ó que está a distineção 
do poeta e o seu grande valor,  que se 
traduz principalmente nas grandes cre- 
açõas.

Somente estas podem dar a força da
O Sr. chefe de policia cham e a ordem sua poesia, 

esse inspector, pa ra  não estar  a incom- A fórmacorao qualidade essencial nao 
modar os cidadãos pacíficos e que vivera quer significar a forma m eram ente
de seu honesto trabalhe.

ESPANCAMENTO
• Casemiro Alves da Silva ,ao passar  

hoje, a 1 hora da m adrugada,  pelo logar 
denominado Sapò.em Irajft, foi aggr •- 
dido por indivíduos desconhecidos que 
lhe v ibraram  fortes cacetadas, ponde-se 
em fuga depois do delicto.

O corpo docente querendo testamu-
nhar ao seuillustre  d irec t 3r o altoapre<,o ^ ___ _
em que o tem, olTereceu á d igna esposai Py rhino'1; ó essa mobilidade que faz 
do dr. José Alipio uma mimosa «tote-á- lov¿ r ostolico.»

grammatical.
Esta tem sua importancia, inferir po­

rém á forma ryhtmica,  musical que ó a 
que aíTecta directamente o verso.,^ ,

«O poeta deve ter idòas; isto lho ô 
mesmo essencial; m as  deve preservar-  
se de apresental-as friamente.

E ’ preciso, não que elle as exponha, 
ma3 que as cante.

O que nos seduz em poesia ó o «movi­
mento».

E* o que explica o magico poder do
o

tôte» de porcelana do Japão .  Incumbiu- 
se do fazer ontroga do delicado presente, 
por pa r te  de seus collegas, o dr. L. 
Duque Estrada.

í-Iontem,jjás2horas d.a tarde, foi inva­
dido o barracão da rua D. Maria Luiza, 
na Bocca do Matto, da estação do 
Méyer.

E' o caso que,tendo João de Siqueira, 
seu filho, sobrinho e creados animosi­
dade contra os proprietários do referidt 
barracão ,  a rm aram -se  e invadiram dc 
espingarda em punho a casa dos seus  
suppostos inimigos, obrigando-os a fu ­
girem.

Tanto bastou para  que os insolentes 
individuos perseguissem ainda as p o ­
bres victimas, que, tendo encontrado 
agasalho na casa contigua, ahi foi uma 
delias espancada barbaramente ,  sem

No Brasil com excepção de Gonçalves 
Dias que reunia a forma litteraria á for­
ma rythmiea, os nossos melhores po­
etas nunca subordinaram o verso aos 
limites acanhados da fòrma gramraa- 
tic^l.

No entanto de suas poesias decorre o 
encanto, justamente porque as envolvo 
uma forma íluente, suave e cadenciada.

São essas as qualidades principaes do 
poeta : a concepção que dá a sua  capa­
cidade emotiva, todo seu poder de sen­
timento o a belleza de linguagem com 
que saiba traduzii-a.

Occupando-nos de um poeta illustre, 
que em nosso meio litterario tem posi­
ção de erainencia, de outro modo não 
deveríamos apreciar o seu livro senão 
de um  ponto de vista correspondente.

O Sr. Guimarães Passos senta-se  em
_ , . uma das cadeiras de uma Academia de

que se fizesse notar a p resença  da poli- l e t r a s .  Representa ao lado de um Ruy
cia e, o que (3 mais, sem  uma repressão 3 arbosa, um Francisco de Castro, um
justa a tão mão acto.

T in ta s  a^fariMnhai).

A grande revista em ordem marcha 
em a lguns  corpos desta guarnição que 
devia sor passada hoje, pelo Sr. g e n e ­
ral de divisão Francisco de Paula A r­
gollo, commandante do 4* districto mi­
litar, no campo do S. Christovam, ficou 
transferida para  amanhà, ás mesmas 
h)r?.s, se o tempo permittir.

A P OL I C I A
Assumiu hontem o exe cioio de dele- | d j  certo não se poderá fazer 

gado da 5* circumscripção u rbana  o | outro qualque.
!• rupplento Dr. Heitor Peixoto.

•barão do Rio Branco, de um Clovis Be- 
vilaqua, de um Joaquim Nabuco,de  um 
João Ribeiro e de outros, o que a patria 
tem de mais elevado como rep resen ta ­
ção de sua mentalidade.

Não poderiamos nunca encarai-o sem 
o reconhecimento does ta rm os  enfron­
tando com um saliente  homem de let- 
tras, com a responsabilidade do alto 
legar que occupa, e que por isto mesmo 
nais exigentoso devo tornar  a criticr , 
quando, como agora, so tem de p ronun­
ciar posteriormente á sua elevação à 
Vcademia. Delle se oeve exigir o quo

do u:u

A defesa com quo a im prensa  olliciosa 
pretendeu justificar o acto do governo de 
re tirar  o monte  pio dos empregados da 
Estrada de Ferro  Central o res t i tu ir- lhes  
o dinheiro com quo jà tinham entrado 
para constituil-o, n ad a  explica sobro a 
preferencia do govorno om relação a 
essas empregados, quando à lei c itada 
pola defoza não tom o exclusivismo que
lhe quiseram dar.

A defesa appela para  o n. G do art .  10
da lei n. 4(J0 de H> de Dezembro do lb06, 
que assim reza  ;

de 10 3/16 a 00 dias o 10 1/16 á vista.
Sobro :

Par is ..................... ‘)36
H am burgo..........  1S156
N ew -Y o rk .........
I t a l i a ....................
Portugal ............ .

i t a f é
Cotação Por arroba

outros, por termo á existencia.

A critica tem necessariamente do ser 
subordinada a um corto gráo do relati- 

Foi exonerado do cargo de inspectorl vidade. Julgar um escript^r quo gosa do 
Vicente, o socio ac tual  de Carvalho que I seccional da 4* circumscrioção urbana llonras (,e s9r um eleito ontre rs  intel-

o'cidadão Antor io da C í s t i  P im en td .
— # .a

ainda hontem referiu esta historia ao

918 
IS 170
48913

916
303

O furriel, lançando rrão do um to x io  nosso «rop<'rter», dec larando acreditar 
... • ‘!- J - i A que seu socio fjsso assassinado o depois

atirado ao m ar.
Faz-se preciso, portanto, que o Dr. de­

legado da r  circumscripção u rbana  
proced

7S500....... 7S703
7S200....... 78100
6S500........ 6S700
6S100........ 68300

qualquer, ingeriu o, sentindo logo apô' 
os seus effeitos desastrados.

O facto foi immediatamenle lovado ao 
conheciment j do coronel commandante 
quo, ao envez do que lho competia fazer, 
mandou chamar a autDra involuntaria 
do acto de desesporo do desequilibrado 
inferior e castigou-a barbaramente, co­
mo se ella fosse o m is pifiodos corne­
teiros de sou batalhão.

O sr. commandanto foz mais : levou a 
infáliz para a reserva da 2 '  companhia, 
obrigou-a a despir as roupas e sobro as

CONFLICTO
A ’s 2 horas da manhã, compareceu“á 

9* delegacia urbana, Cypriano Pereira

urgenci
a às diligencias com cautela e Gomes da Silva, apresentando um fe- exista essa responsabilidade que, quam 
jia, r e q u  l i r a  a exhumação do cor- rimento no braço direito feito por bala creada na hypotheso suppesta, Sd tori 
u  de aue esse crime não fique im- da revolver ,que disso fui disnarado Dor um oncarero nfisadissimo n a ra  ImmFn-

O Sr. Dr. Serzodello Corrêa realiza costas n u is  foz applicar os açoitos!
hoje, ás 7 1 / Z  horas da noite, no edificio "  J 1............1
da Associação do^ Empregados no Com- 
mercio do Rio de Janeiro, sua 2' confe­
rencia, dissertando sobro as p io \ idcn -  
a  s que dev m sc-i t ■ u -das para conso­
lidar a situação financeira.

Com que direi11 sa julgou o Sr._ com­
mandante para castigar a sua victima e 
castigal-a do modo aílrcntoso barbaro e 
aviltante, como nos tempes ominosos da 
escravidão praticavam os senhores de 
engenho ?

lecluaos do seu paiz, não ó o mesmo que 
julgar um a u t ) r q u e  não tenha tal d ii-  
tineção.

Alli ha a responsabilidade de u.n m é ­
rito, pelo menos convencionalmente 
proclamado, ao passo que aqui não

quando
torna

po, afim de que esse crime não fique im- Ida revolver ,que disso fui disparado por I um encargo 'pesadíss im o‘p a ra h o m b ro s  
pune, como ficaram os de «Mussiu», em um grupo de desordeiros que se achava que a nào possam raantar.  A critica
Cascadura 1 ~ J m ^ . . . . ‘
Nova

Damos _ _ _ ____  __
ella quo o desenrole o o siga ató o des- I rio» e um conduotor de bond, já  h a - 1 pòde excluir a concurrencia de um me 
cobrimento da verdade .  |viarn pommettído todas as especies de h i to  egual ou superior.

. tropolias, quebrando as janollas de ura O livro de versos que o Sr. Guimarães
A m ia noite, passava pela ru a  do botequim sita no rf>farido Boulevard São Passos acaba de publicar não ó uma obra 

Regento o inspector Linval,  quan .o Christovam. na  altura de sua e m i n o n c i n e m  do s u i
ouviu du-tinc iam entogri tos  quo partiam P a ra  o caso  chamamos á attenção do dignidade como membro da Academia 
da c a s a n .  164 daque l la rua .  Dr. delegado da 8 delegrcia, para que Brasileira.

Seguindo para a n-ferid i casa, encon- som olhantis  sconas não se repitam E n maos de ura qualqu?r desses cul 
trou uma mulher, que não podia fallar, [quasi que 1 diariamente. I toras ,da poesia que não cantem t à o a U

, como hcaram os de «Mussm», em um giupo ae aesordeiros que se acliava que a nào possam raantar.  A critica 
idura, o o do «Solitário», da Terra e in se ren a ta  no B julevrrd  S. Christovam ainda attenderá para o lado em  que essa 
• 1'iStes individuos, que dão pelos no- responsabilidade seja real, num a cor-
mos a policia o fio desoe d r a m a ; mes de «Pr Espalhado, Chiquinho Ma* relação com o verdadeiro m erit) ,  a n ã o
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GAZETA PA1 T A H D U -iexd i felm  18 de Aponto de tSOt

I n d u s t r i a  N a c i o n a l
manta, E dgar  Doomon, Jofto Bernardino
Pereira ,  Andró Trajano, Teixeira de* 4 i f .

Foi exonerado a pedido

Casou-se hontem o Sr. João de Al

Glycorio, que tem exercido na pontic* 
io p a iz  a  mais real e sa lu ta r  influenciaEm  sete annos de sua  adm inis tração  

s isna lam -se  as maiores transforma-
do-o a comparecer serviço á nossa 

»meçamos a nar-

fôstivamente ad a ta . re
libavam a mo com os desejos de Sua Majestade ̂ ‘**1 - _ i » _

gioria, seria  mui justamente ju lgado: 
u m  bom livro. V inao ,pordm , das mãos 
de quem vem , forçoso ó confessar, que 
ô u m  livro modiocre, que nem attesta, 
pa ra  o poeta que oproduziu, valor fórado 
com m um , nem muito menos justifica a 
reputação littoraria de quem aos olhos 
de muitos gosa de elevada distincç&o. 
p  Suas poesias não se occupam dos g ran ­
des assumptos,dos g randes  themas, nem  
ío  desprendem em versos íluentes o h a r ­
moniosos, como os sabem fazer muitos 
doa nossos poetas. Não os reveste um 
sentimento oommunicativo, que se a la r ­
gue em cantos de am or ou de magoa, em 
vôos de u m a  idealisação agradavel que 
faça despertar  qualquer especie de emo 
ções.  Aforça de sua imaginação não tem 
o a len ta  necessário para  dar ás scenas 
de amor,a  essas luctas da alma om jcgo 
com as suas  paixues, com os seus dese­
jo s ,  a expressão de u m  lyrismo suave e 
consolador.  De todo o livro são os sone­
tos as suas  melhores paginas. Mas estes 
não  resistem á ana lyse  vigorosa da cri­
tica, nem ao confronto com outros de 
alguns dos actuaes poetas nacionaes* * * •

N’üma c u rv a  brevíssima e certe ira
O ninho busca ,  o encontra  a  com ­

panheira
Morta dentro do n i n h o :

As azas feoha tremulo, e o biqui-
nho

Abre  p’r a  o cóu voltado, e n a  ce ­
gueira

De dor tam anha ,  sua  magoa in te ira  
Canta  devagarinho.

Que te rnu ra  ! que encanto  om seu
g o rg e io !

Que extase o u v i l - o ! Ouvindo-o a l ­
guém , tranquillo,

Não imagina o que lhe vai no seio.

Cantando, o poeta lhe copia a  sor te :
Julgam a vida ouvir estando a ou-

vil-o
E  o desgraçado estâ cantando a

morte .

Toda esta poesia á feita nesse  tom sem ­
pre suave  e^singello.

E ’ o canto que m elhor  se rv i rá  para
dar a  expressão mais elevado do talento 
do au to r  das «Horas Mortas». E  se a l ­
guma falha subtil  nella se possa deseo-

- A r% o c o  nrrn ri A .

0  Caso Abel Parcnlc
:  O DR. ALVARO LACERDA 

Asseverámos, ha dias, com a convi--  - ----- 1* * J

Não haverá  necessidade de um cotejo. 8 uii“ '»i ..........., ,
t tasta  considerar o mais bem acabado brir,  esta se rá  o descuido da desagrada-
delles— «Guarda e Passa», e tomal-o vel cacophonia da epigraphe. 
como typo de comparação. Poderão, ó A impressão material do livro ê ma-
certo, figurar numa collectanea de ex- : mais ium excellente trabalho
cellentes poesias; levam indubitável* caprichosamente executado nas ollici-
mente superior  vantagem a muitos ou- nas Laemort.  
tros dos mais bellos; ficam, poróm, á dis- L op.
tancia, que r  na significação moral, quer 
n a  fôrma em que são vasados a muitas 
produeçoes poéticas de um  Raymundo 
Correia, de um Bilac, de um Mucio Tei­
xeira ,  de um Augusto de Lima, para s o ­
mente citar  os que lhe são confempo-
raneos .

Se o cantor das «Horas Mortas» se
mostrasse sempre o mesmo poeta do so- A3o o » o .« u ,v - , ----------, _ _
neto alludido, com justiça occuparia uma certeza, que a questão do
logar ao lado daquellès; mas a sua infe- hysterometro não tinha a ímportancia
rioridade resalta da pequena elevação de 94® 80 °lU0^ia ^ ar oaS0í.a para justificar
suas idóas e imagens,* da fôrma pouco a intervenção no Sv. Dr; Chapot Pró-
sonorosa com que as reveste, balda dó vost no  exame gynecologico; e que não
um certo rythmo característico da ver- f°ra tambem a causa da discordancia
dadeira  poesia. Sua imaginação ós6nsi- entre  o Sr.Dr. Alvaro Lacerda e ° h ° n " |  w *
velm ente  revelada com auzencia de ra^° Sr. ^ r .  Lins Vasconcellos e, D O S T E C I D O S  D E
um a certa capacidade para sentir  que, Para *luo n&0 ?y?Sj 0 duvidas, ap- n A i
quando escassa, tolhe, cerceia, ames- pellámos para  a.probidade e honra deste
quinha a  inspiração, que nunca att ingirá il lustre profissional, 
às expressões do bello. Dahi a monoto- Accedendo ao nosso appello, o S r .D r .  
n ia  produzida por esse gráo pouco in- Lins de Vasconcellos, com a maxima 
tenso de imaginação, qne recúa dos gentileza, veio á nossa sala de trabalho
vastos campos, onde os pensamentos se e aq u i ,  na presença de todos, assegurou-nos que anossa  aíürmativa era a

fiel expressão da verdade.
Disse-nos S . S. que no primeiro e x a ­

me feito conjunctamente com o Dr.• r*---i __ x _

Damazio, capitães Arthur Pere ira ,  Her- — 0  Gymnasio  de Barbacona vai bai- 
culano de Araújo, Leite  de Castro, xar  a m atr icu la  dos alumnos intornon
Manooi Maohado, Egydio Talloni, D r .  do 7508 para Gfj0$000.
Pedro Chastenet,  tenentes Luiz Teta- —« O agente de correio de Passos fugiu

l a i ra rw ln  n m  /».nntft rtfl PÁÍS.
do cargo

rreicaa, i^ipiux^ ruuoiAo, mnujv »««« — — D —  — , de Fóra o

chado, Manoel Pena e Epaminondas Sr. Dr. Carlos Souza Fernandos, e no- 
Cunha; muitos alumnos do Collegio,das meado para substituil-o, o Sr. capitão 
escolas Militar,  do Realengo e super- Horta Junior.

iores. .! — O Dr. AíTonso Arinos vao reunir
O Dr. Costallat o su a  distinctissima um reclame, os artigos, quo tem publi- 
famiiia a  todos dispensaram tratamento cado no «Pliarol» sobro rev isão  consti-fidalgo o capiivanto .

Durante a festa tocaram a banda do 
musica do collegio e a do 1* de infante-

&
Achava-se, hoje, na seg u n d a  mesa, á 

esquerda, o corpo de K arl  Leonhard, 
immediato do vapor «Ilispania»,da Com­
panhia H am b u rg  and A m erican  Line.

Esse individuo foi victima, hontem, 
de um desastre  a  bordo do referido v a ­
por,  cerca de D horas da  tarde.

— Que m arca r rão  tem o senhor ?
E n tre  ou tras  a m arca  COMETA.

— Ah 1 E’ essa  mesmo que procuro, por ser  nacional.

S . ROQUE1
Começaram os festejos ao glorioso 

S .  Roquo, o advogado contra a peste, 
tendo sido rezada hoje, ás 11 horas, 
um a missa solenno em sua  formosa ca- 
pella erigida no Campo de S .  Roque,

tornara grandes  e transpõem os limites 
das concepções triviaes, communs e
muitas vezes prosaicas.

Demos ao leitor os tons principaes das 
«Horas Mortas»—os que melhores são e 
cs  que ostentam a maior fraqueza do ^s- 
Iro que os produziu. Como taes vem 
a exemplo a lem brança  do poeta em 
can tar  o facto da m ordedura  de uma 
pulga no seio de um a Leonor formosa.

A moça esmaga en tre  os dedos o in ­
secto im p e r t in e n te ; e o poeta bomdiz a 
sua  morte ,  desejando mesmo m orrer  em 
logar da pulga, comtanto que mordesse 
o mesmo ponto. Aqui estâ:

VENDA EXTRAORDINARIA ATE’ 31 DO CORRENTE

Desconto de 2 0  1« nas tres seguintes secções
I Ã ,
D A S  1 1 E IA S ,

D O S  T E C I D O S  D E ;  L I X I I O
E  D E  A L G O D Ã O

■------------------------------------

Rua do Ouvidor, Lar «o de S. Francisco de Paula
• •

tucional, acom panhados do notas ex­
plicativas de maxima utilidade.

f  S a n t a O a s a
§  Falleceu hoje, na  15* enformaria do 
hospital da Misericordia, o menor Fran- 
ciscoiCardoso Raquena,  victima de um 
bond] h o n tem ,  á3 7 horas da tardo, na 
rua de |S .  Christovam, facto do que so 
occuparam os collegas da manhã.

— Deu en trada  na 15* enfermaria 
Franklin  Fernandes  Guimarães, apro- 
sentando diversos ferimentos na cabeça.

—Ferida por a rm a  de’fogc, recoihou- 
se á 17* enferm aria  da Santa Casa Pe* 
vena Gomes, sendo ali in te rnada  com 

| guia do delegado da 2* delegacia urbana.

Theatros e Salões
Esp33tacií]3s hojo :  •

* , - Dlin «tA Lyuico.— O Guarany,»' a bellissima
na  ilha ae  t'a fiieta. , partitura do saudoso maestro Carlor Go-a  1«
H  m " a S 2 Z r S? T ñ * Z L Z n l 7 « U  Recheio.— «Le Marselheza,,  d o maos- 
reoer-fhe prendas e valiosos donativos, to» F. Caballero, em segunda represen-

o , a % hr « t ^ 6. 5 S ^ * e e t  f ¿ P e d ro .— «La Mascott.» do Andran.
Sao. oooupendo a tribuna monsenhor ^ a,s dellolas dos ^equentadores
Alberto Gonçalves, «Te-Deum», leilão deste theatro.
deprendas ,  fogos de artificio, tocando “ 0UL«» Ç 0?,012; - 1̂ 8 d°S a r “ StaS
em um bonito coreto a banda  de musica Florenoo.Sohube.-t e Kelly. 
do‘corpo de bombeiros. Cassino Nacional. - P rogram m a, como

Além disso, a  ¡ I lu m in a d o  está  feita *1»” ®?“ "  ®.v“" ando- .
caprichosamente,havendo barcas a toda , ' Solar das Barrigas,» co-
hora  pa ra  oondueçao dos passageiros meaia da Gervasio Lobato e D. JoSo da
desta capital. al - _

O Liyrloo
Na próx im a segunda-feira  haverá  um  

espectáculo no «Lyrico» em beneficio 
da Real e Benemerita  Sociedade Portu-  
gueza de Beneficencia, cedido gen e ro ­
samente pelo emprezario Sansone.

A peça escolhida foi a «Bohôme» o que 
certo, levará  grande concurrencia.

I11U IWAfV ---- J
Alvaro Lacerda, foram verificados to­
das as losões uterinas encontradas e manteve-se sem pre  firme no proposito

* - - . 3 ------ i ----------a roQnnííar o seu nome e a sua reputa-

Fazem annos hoje:
A senhorita  Alzira Leal Schaíllor, fi­

lha do Sr.  Augusto Schaíllor';
Alice da Silva Faria, filha do capitão 

Antonio Josò da Silva F a r i a ;
Adelaide de Souza Moreira,  filha do 

Dr. J. de Souza Moreira;
Laura dos Santos Geraldes, dilecta 

filha do Sr. Lucas Geraldes.
E as S r a s :
D. Joanna da Silveira, viuva do con­

selheiro D. Francisco Balthasar  da Sil­
veira

« Pica atrevido atomo vivente

DR. JOSE’ ALIPIO
SM crV tM  ñ as laud&TdosVuYros pe r i to s , de respoitar o seu nome 0 a sua r e p u « -  Passou  hontem o seu a n i v e r s a r i o
n en hu m a  discordancia havendo sobre çâo e não transigir com a verdade e com natalício 0  Dr. José Alipio Costallat,
asta d o  rito Que o Dr. Alvaro Lacerda  a s u a  consciência. .  director do Collegio Militar,
t e n to u  fazer penetrar ,  nes ta  occasião, e Eis, pois, confirmada a nossa asseve- L u m a  data nâo dispercebida dos seus
hvsterometro  mas nüo conseguiu, fl- ração e perfeitamente demonstrado que amigos e dos que tes tem unham  a  excel- .........
cando então ’reconhecido que só for- o Dr. Alvaro Lacerda  procurou es e loncia dos seus dotes e títulos que tanto D r . Guarany G ouirat;
cando-se  0  poderia fazer, 0  que no pretexto para justiificer o compa c 0 nobilitam e 0  e levam. D. Maria Herculana da Trindade, es-
en tan to  n ã o  convinha, pois. a lém  das m e n t o  d o  Sr. Dr. Chapot Prévost ,  c l  - , As^QdaIgaa m a n o i r a s ^ jseu tra te  de posa do Sr.  Acctoio H ercu lano  da Trin-
dores que provocaria, o instrumento
Droduzira forte traumatismo. | «“ BMUü w 'i-*; V

Hha saís dias deDois desse exame ap- por quem o pudesse fazerDurante  a nossa longa conversarão

1 convíniia, pois, a iem uus lugu»» ------- —  — * . . _ ^
provocaria o instrumento ame de u m a  senhora ,  sem sciencia dc homem part icular ,amistoso  e finamente 
rte  traumatismo marido e sem que fosse convidado educado, reune  o conspícuo cavalheiro S ]

____________________________ Que seis d i a s  d e p o i s  d e s s e  exame ap-  por quem 0  pudesse fazer. as qualidades m ais  apreciaveis do ho-
0  branco peito de Leonor formosa, loreceu 0 S r .  Dr. A lv a ro  L a c e rJ a  no Durante a nossa longa conversação mem publico, do militar distincto e do
V . ..................................................... ....... seu consultório, levando j ã  redigido 0  com 0  S r .  Dr.Lins sobre o assum ptJ  110-
Pegando a pulga, Leonor,  queixosa Uuuo, no q u a l .a iém d a  par te  referente á támos que S. S. ca lava  muitas cu c u m -
Torce~a enfrre os dedos ................... ...... observação psychiatr ica ,  vinha tam- stancias que aliás o allligiam, ao passo
................................................................ ...... bem a observação, gynecologica, feita, que as reticencias na  sua  exposição
Oh! pulga , ................................................ poróm, em desaccordo completo com mostravam a gravidade d e l ia s eacanha-
Ditosa fostè, po is , ............................. ...... tudo quanto fura .observado por ambos, 'mento em  rovela l-as ,  e então, pedida assignala mais um anno de um a  exis-
.................bemdigo a morte, e ainda com a declaração de ter sido a  ̂ necessana  l icença ,-f izem os S. S. tencia util e valiosa, que nos referindo
Morrendo sobre ò ponto em qu t  introduzido o hysterometro! scionte de que já  eram os,  por meio da aos seus grandes  serviços no elevado

'  ‘ O ue admirado com esse modo de proce- nossa reportagem, de tudo sabedores,  cargo que actualmente occupa relem-^ . » t ____ i _ a n onn o nunvo? fnoo q q ono

professor consciencioso, que se sabe 
impor com a pratica de acções e s e r ­
viços a l tam ente  assignalaveis.

Não poderiamos render- lhe  u m a  m ais  
condigna hom enagem  nesta  data que lhe

mordeste.» I s .  s :  narramos 0  quo se passara  n o | brando ai sua  ^ 0  proveitosa 9  sua  | Ä  M ü Â T e â le T g o .8 d i n e U > r á e

Conipanlila Lyrlcn Frnncezn
Orphte a u x E n f e r s ,  no S, Pedro de Alcantara
A musica de OíTenbach já  não pôde 

mais satisfazer as exigencias dos espi- 
ritos*que‘procuram  nas represeniaçõss 
exhibidas nos theatros um meio de a le ­
gria e de encantos, om que t? sua  a lm a

110» t . .  ri Donfloo 1 sinta-se superior  as pequenas coisas
D. L au ra  Jobim Go <u , p I mundanas, e se rv ia  alargos haustos as

seducções da arte.
Em ópoca não remota, surgiu  como 

corollario da m usica  saltitante e alegro 
de OíTenbach a tão decantada «dansa do 
ventre» quo constituiu, durante  muito 
tempo, «the great attraction» da avida 
popuiação de Paris .  Si hoje,, em suas 
manifestações diversas,  eíla  ã inda de­
licia e encanta  alguns espiritos, ó não

D r '? J o T o ¥ e 7 o m u c e n ; B ^ p t ó t a ,  l e n t e ( Í d i o s y o r a s Í a  n o U v e l  0  o r U

Comtudo, an im ava-nos  a esperança 
de que a Companhia Lyrica Françeza 
diria bem no S. Pedro a celebre peça 
«Orpliôe aux  enfers». A casa encheu-se 
do elemento mais fino da nossa socieda­
de, que mostra  des t’arte ser culta e s i n ­
cera, protegendo o incitando o amor dos

r
P alm yra  Portocarrero  de Vargas 

Dantas, esposa do Sr. Carlos de Vanras 
Dantas; &

E os Srs.
Dr. AíTonso Gomes de Moraes, c ir -  

rurgião do cruzador «Tamoyo»

d a  Escola Naval;
Tenente Cândido Antonio Ribeiro;
Dr. Joaquim. R. P. do Alcantara;
Dr, L u iz  Antonio de Medeiros, coro-* * - » * • _ _ , 1 _

der do Sr. Dr. Alvaro Lacerda interpe - ^  (.¿nsuitorio quando a h i ‘ fôra o Sr. adm inis tração  naquolle Instituto de en
A in^niA íln nnfl«=!ia A fórma pouco decò- 1°u ' ° forma 1 mô11}10J m’ b r  A l v a r o  L acerda  só e depois acom- sino, onde mais traços bri lhantes  ten
á índole d p . repellente. Outra deu certas ^xp nlS fn l in da  o panhado pelo advogado da dofesa cainda conquistado para a sua já honrosa fé de meida Lustosa,  gerento da Casa Custo-1 artistas pola carre ira  abraçada.m ea  rtjpoiiouiio. w uno  segundas vistas. Disse-nos am aa  o P uuau» v  ^  -  • I j : -  j -  a i — i u « . c . p  nnm «I __

fitivfil com a delica- _________ Aivnrn T.ap.orda o que se dôra n a  residencia ae ò .ò .rosa encobre uma 
repressão incompativel com 
deza dos sontimentos de toda poesia:

«
Voltemos á vacca f r i a . . ,
Nilo queresme ouvir! ? Pudera  ! 
• • • • # • • • • « • • # » »  

Mais ad ian te :
. .  Mas, « que loucura »#

puaV«ueT7n7m ifi n rii* Alvaro Lacerda o que se aora na  i-oaiuouu»« « .^ .pr in-  oíTuio. . dio de Almeida Magalhães & C., com a Não perdeu tão selecto grupo o seu
Sr.  Dr. Lrns que o U .  A c ipa lm ente 'naquella  ncite tempestuo- O que ò hojo o Collegio Militar, o pó Exa .  S ra .  D. Olivia Magalhães, filha tampo em apreciar  a peca nòtavol A
se mostrava empenhado em connecai a v  qu0 ahi appereceu ,  pela ultima de adiantamento em qne se acha,  pai- do finado coronel Custodio de Almeida - L
su a  opinião a  respe ito e « n U d o .  « e m  ¿1 AWaro ^ o0rda. ,ando no m esmo plano dos estabeleci Magalhães.
nor varias \ezes, o inte g ,  ̂ , A B<loa.  w  nnviHn ntiAnta- mont.ns T’nnírflnores os mais inDortan- Serviram do padrinhos: a Sr. Custodio^°r ’o pnmn resuosta ciue o ^seu laudo A nossa exposição foi ouvida attenta- mentos. Congenores os mais inportan- Serviram do paarm nos: a s r .  uusiocuo 
sem pre c da verdade do que mente pelo Sr. Dr. Lins, sem a minima tes da Europa, em grande parte a elie do Almeida Magalhães, director do
seria a  lJ ^^ nni-s aabia contestação, causando talvez admiração deve como factos salientes na  organi- Banco da Republica, o o D r.  Eduardoadmiração

 ̂ VJ U — --
«Arrasta-me»* a teus pós como ca- confiança que a justiça em si dppositara

p t iv o . ! » Disse-nos ainda o Sr. D r .L in s  que, 
dias depois dessa recusa  formal da sua

Os seus Villancôtos são fracos e sem assignatura ao Ieudo que falseava a vor- 
a  g ra ç í  indispensável a este gonero do dade, tudo adulterando, recebera  u m a  

rtpõns noeticas. carta  do Dr. Alvaro L acerda  convidan-* ^  - -1. « .A J a o

visse o dó rqüe observasse, pois sabia oontesi‘^ ¿ ^ ra m ò T d e T u d o ^ T b e to è s ” za^ão d o T eu  piano de ensino e do” seu Almeida Magalhães, 
p n m ü r i r o s e u  dever e corresponder a Ao-pódecemos penhorados ao Sr. Dr. desenvolvimento. "™" , j q

P * - ----------o Vasconcellos a delicadeza da Espirito reflectido, ponderado e prer  p ara a  Patria  e para a k 3 p u b l ic a a d a -
viqita e o auxilio quo nos dispen- parado, o Dr. Costallat pódo sem justa- t a de hontem foi de júbilos ,  por ser d iaoUu V 1.0 L VI \J f A r___ J «  ̂ _ J _ « —- aL « A. J A Z' 1 u f» ♦» n/-<n aIIa

interpretação dada aos seus  diversos 
papeis foi mo.gnifica, não destoando das 
anteriores.

Tomos predilecção especial pelo m é r i ­
to de Mlle .Anny Goet. Já a temos adm i­
rado em outeas récitas, o cada vezmais 
augmenta e cresce a nossa sympathia  
pela d i s t in c ta a r t i s t a ,  que no papel de 
«Euriiice» captivou a attenção da pia-OUW T »— — — ---  x

sou p a ra  que ficasse  bem provado  que a mente  agachar-se  de' olhar aquelle ............................... — .1- ...........» r --------------  . e d f  .
«Gazota da Tarde» disse a verdade. grande instituto com 0 resultado de seus do annivor3ario natalício .do popular a ‘ j?*'¿  estar  um tanto enfraque

1 _ , n ' --- - - -■* * -----  mi * _ __  l i ; ___ _ I ’m •— — — * **« I Li’«#» *•» _ ______ ____  1D_____ . , ^  sua voz, que não teve a limpidez
Sem que exploremos 0  oscandalo, 0 esforços, de sua intelligencia, de seus illustre republicano genera l  Francisco Q 00 mesmo tempo a força de q u e s e r e -  

- - 1 - i : ‘— ----- ~~i «<in jn^i'/KKtxn I ... . . .  Vostia nas noites an te r io re s .
Hontem, não sei porque sogrado in ­

explicável, Ml{e. A nny  Goet mostrou-se 
vscillantc no desempenho total do pa^

a nosso ver, u ljuv n» v*« ^ j _ j ^ r - - -------  , . ____»• j „ peio u r .  a ivuvu jjawo»uu ^ *■ • *’ uno 1—  -i--  ■ --—- 1---------- - pel que lhe coube.
mais  -encantador e meigo de todo 0 r e ?  p o s t a  a l g u n a a  a carta rece u m a .  de Vasconcellos que soube repellir com Collegio, 0 illustre mili tar  tem sabido uma honra  e gloria para  0 Brazil. R e -  Dósiró, 0 artista comico que tanto tem

Q u e  embora f o s s e  amda,por varia - ^  ^  q  do accordo com a sua reputa- r e u n i r á  acção dos poderes públicos 0 e is trand0 a data  doseu  natal, enviamos feito r ir  a nossa pia toa, disse bom a par-
Z3S, procurado peio U’ .a  * (.Ao „„ ho liem hn„ri»<io. concurso da sua  intelligencia e da sua ...................  h r„ ilAÍro te do «Júpiter» .oommettondo,para agra-

do do publico, as suas  costumadas excen­
tricidades de facécia e graça. 

a  estes dois artistas couberam as hon*

ca mos estas estropíies finaes da oeua Sebastião, onae o f- »  j— — sociedade e por isto ct
poesia 0  «Triumpho da morte» que são, procederem a um n o v o ■ >■ ^ ar  rar  a ten ta t iva  de suborno foita ções'! Collaborador que tem sido sem pre ,
a  n o s s o  v e r ,  0 q u e  ha  de m e lh o ^ ^ d e  julgou^prudente r gcebida> pelo Dr. Alvaro Lacerda ao Sr. Dr.Lins das reformas por que .tem passado ol 0  nome do visconde do Cabo Frio ó

l i v r o :
Quando ao cahir  da tarde 0 p ^ s a - l z e s ,  procuratm pa.u ™ ^ .rlnho. Iem seu consultorio e e m  sua  rfisidencia. cão ti« ho nem honrarlo.

FOLHETIM
ERHESTO MEZZABOTTá

concurso da sua intelligencia e da sua 
experiencia.

Saudamos ao preclaro cavalheiro.
Não faltaram hontem ao Dr. C .s ta l la t  

as demonstrações de sym path ia  e e s ­
tima de seus collegas, as provas de re

ROMANCE HISTORICO
SEGUNDA PARTE 

I T A L I A

n ã o  por m im , que nada  valho, m as  de um daquelles frascos mortaes, 0  per- 
pelos gravissimos intoresses que me dão ou 0  esquecimento dos crimes pos-
estão confiados... sados.

U m a lagrima ardente sulcou as faces — Supponhamos-~observou ella com 
daduqueza.  ura ar  quasi r iden te—supponhamos que conhecimento de seus subordinados e

Aquella mulher,  que vira a olhos en -  procurando no archivo da casa eu en- discípulos, os aílectos de seus amigos e
xutos e com um  sorriso cruel m orre r  contro a r e c e i ta . . .  e que, ostudando-a homonagem de seus admiradores.
Untos desgrf çados, que nos beijos delia nòs bem, eu consigo e x e c u ta l - a - . .. ........./,ío ^  n.niiAnrín

. - j-------------- snnnosicão ó a mpis coni«___  -
u oKiuuu ^ ___v™ .  e aliz^ndo animadas corridas e ou tras  di
Mas não ousava revoltar-se .  0  pò com as interesses de vossa uxceiienuui, venues .  

que ferozmente a esmagava era de bron- tam bem . .  .—disse Eusebio, inclinan- 7 A’ noite os vastos salões do elegante | tencioso do Thesouro Federal
20  • inutil se r ia  resistir. A desgraçada do-se. palacôte em que reside, encheram -se
cu rvou  a cabeça. — Pois bem, suppondo isso, poderei de uma concurrencia  num erosíss im a e

—E ’ possivel—exclamou ella, passado esperar que m eu  t i o . . .  e os seus alli- selecta. Depois de um bello concerto, 
um momento, com uma explosão de des- a d o s . . .  me deixarão em paz? segu iram -se  animadas danças,
deme de ira-  é possivel que meu tio, 0  — VossaExcellencia  pódecontar sem- 0  cíTdndido, que apresenta ferimentos

----- nm com a allectuosa protecção Je  sou na cabeça, foi submetfcido a corpo de- - - ' ■ ------- J --- J ---------

ao venerando brasileiro as nossas cor-  
diaes e respeitosas saudações.

F e z a n n o a hontem 0 d r .  R au l  Peder- rag(ja no[te, que podem, s i  quizerera os 
neiras, joven professor e secretario ae ,ôitor0S) ser  repartidas por «D3vilJiers», 
« Direito,» habil caricaturista e e sp e ra n -  ^u0 a n j ou bem nos papais de «Aristeo»
çosopoo ta .  e «Plutão».

Orphou e Johon Styx foram ditos por 
Completa mate u m  anniversario a  Berthauldt 0 Dupon, que moreceram as 

Exma. Sra .  D. Julieta de Carvalho, vir- pa lm as ,  quo lhe consagraram  0 esforço.
t u o s a  esposa do capitão José Rodrigues MUes. Wilhem, Micô 0 Lanoux, a 
de Carvalho, digno escrip turario  do con- primeira, principalmente, neram -nos 
lonninon rin Thn.çtnnrn Ffldftral. interessantes V enus ,  Juno e Diana, com

Midas te
S. Paulo

CAPITULO XI
SKRPENTE CONTRA. SERPENTK

—Por que um pessôa que V ossa Ex- 
cellencia conhece diz que a senhora  
duqueza está nos casos de responder 
perfeitamente...—respondeu 0 padre Eu
sebio com grande firmeza.

—U m a pessoa!.. .E  quem ó esse mi­
serável V...

todos os seus característicos e particu 
leridades.

Os bailados nao foram dos melhores, 
agradaram im m ensam ente  no «grand» 
ballet das moscas e insectos a incansa- 
vel Mile. Maria Villa o a sya.pathica  e 
graciosa Angelica Bruchy. Releva no-meututor õ uñ lco  párente que me flcou pre com a auecvuosa i—  -  de"licto7procedendo a autoridade contra O promotor publico da com arcado Rio

d e p o i s  d a *  m o r t e  d e  m e u  pae, m an d asse  ®USU3 > a a Companhia offensores na fóma legal, terminado o Claro, Dr.  Firmo de Souza Vianna, foi tar que foi repetida novamente, como
encarregado expressamente para  l,esPe“ ° . nalavras in ú te is ’— inquérito quo na referida delegacia se nomeado curador geral  de orphãos e pertencendo ao novo bailado, a parte
.i».«;«« i . o , - _ i-_i— -i_ ----- --  nnhii nhnrin agente da mesma comarca. _ do «Grand Ballet dos Morvoillouses.»

a°  I U m a commissão.composta dos e n - 1 A orchestra  se mostrou habií 'e^bem

mais Li A A V* » * w w -w w „ __
jestade tem uma curiosidade, quer sa -  Jesus obrigam

• -1- - — « «non nnssnír —Sem duvida a lgum a, Excellonoia
— A d e íe n d e r -m e . . .  quando fur ne-

^ÜlílYUl *••• U.ILA -- ----—E’Carlos Faraldo, actualmente no- imprudência confial-o a outras m ã o s ;
viço n o  convento de Santo Ignacio...  mas 0 rei catholico ò tão piedoso e dign >

------- i A a rnaraôn tõf filho da Santa  Igreja, que não ó para tc-

se tombem. ...
Nos olhos da ĉ ez? í*”  ' 'vo lveu  biãm  que o bom rei não era .homem que

«lampejo de feioculade tigi . rQcuasse deanto da morto de mil pessoas,
•0 o » ' * « ®’? s ®  i ^ o  l*io o o n v io s s o .  S e  q u e n a 0 v o n e -

me u l t r a ja r ! . . .  , ,n„Q eYí»iflmouba duaueza,  batondo com 0 pé achaaber to .
—Onde vô Vossa Excellencia 0 ultra- 6. j e v o s  Pzer quanto me redis 0  corpo administrativo oíTereceu

go?—replicou 0 iesuita em tom ainda no ondo ^ ^ C jm  ^  distincto commandante um bello qua- genheiros Germano V ert ,  Amandio So-  0rg anisada, 0 os coros, si desafinaram
* humilde do que nunca- ^  Tnc.iS obr icam -se  a ser  meus amigos?. . dro, contendo 0 seu re tra ta  e os de todos bral e Alberto Loegfren, trata da ap re -  em a lgum as occasiões, as mais das ve-

os cíTiciaes da administração, e com a sentação ao governo de um projecto zes foram correctos,  
seguinte dedicatória : . sobre regimen florestal, tendo por fim Hoje, canta-sa a  deliciosa «Mascotto.»

« Ao illustre coronel Dr. Josó Alipio impedir  a devastação das mattas. ^
d e M a c o d o d a  Fontoura Costallat, offe- — Transfer iu  sua reí-idencia de I ta - 
r e c e  0 pessoal administrativo do Colle- pira para  Araraquara oclinico Dr. A n -  
gio Militar,  em homenagem ao seu 
talento e às suas v ir tudes» .

Em lõ  de Agosto de lv 01.
Entre  0 grande num ero_de  cavalhei

J W • vw va W » __
t i s f í z e l - a a  todo 0 custo, e quer possuir 
ura frasco do famoso preparado.Decerto* — — 5! « /N •

AU ll" orcúeu-se, prllida, fremente. tiino dí
J e o u r e o i b i  a confiaão  d e l l e . . . -  m e r ^  F i |ippe II |o o n v i« ,  os inimigos que eu desejar pu-

e r a m  demasiado conhec idas : todos

cessario ? . . .
— Contra tudo e contra todos;ó 0 nesso 

costume para com aquelles que estão 
comnosco—disse alt ivamente Eusebio.

— E sacrif icar-me-hão, se isso me

O Club dos Diarios tove a fidalguia de 
- . * T u T nnflq convidar-nos* p a ra  assistirmos ao con*

m ° ¿ l l e c e r a m : n a  capital ,o negociante w r to  intimo, ? ue se  realisarâ  nos seus

concluiu Ô im pTacavei padre , erguendo ................. ...................... „  . • ga . , n ir? . . .

— Os inimigos dos nossos alliados 
nossos inimigos são, está claro. M a s . . .  

E 0 p su i ta  de teve-se. Uma agonia im-
v . « , .  LÍMBllonoia J g ^ g g

disso 0 jesuíta ^ j ^ ^ V e r a  d i s s o  que se occupava a t e r -v o s 1?
ßoi,fTia. Ella pensava mas era na espe- 
rança  de a ld n ç a r ,  mediante a entrega

Joaquim Antonio E dechen ; em ” P ira c i ­
caba; 0  porluguez Josó_Antonio F ar is ;

magníficos s s lü ’s, ás 0 horas da noito 
de sabbado proximo.

o moio do se livrar
dos seus servos V... —
Se assim  ó, devo com pesar dizer-lhe
que tomei todas a« precauções para que
o m inha  morte não fique por ving8r...

(Continua')

ros, vimos os S rs . ;  Dr. L .  Duque Estra- em Faxína, o Sr. Josó W a l t e r  Schimidt
da, D r .  Nelson de \  asconcellos, Dr. e em S. Sebastião o Sr. Joaquim Cle-
Themistocles Savio, Dr. Lima Barros, mente Paes  Leite.
Dr. Corregio Dinon, coronel Luiz Me-
deiros, coronel Neves Junior,  capitão E -IS& kã
Lobo V ianna ,  Dr. Alves Nobrega, ca- Não ó voridico a transferencia do
pitão D r.  Francisco Mendes da Silva, «Pharol» de Juiz de Fóra  para Bello
major Jonathas Barroto, Dr, Candido Horizonte

0  Club da Tijuca abre amanhã os 
seus salõas aos seus  numerosos socios 0 
convidados para uma|brilhante «soiróe» 
dançanto.

0  Gymnasio  D ram atico .d e  Botafogo 
realiza, am anhã ,  a sua recita  mensal,
com 0 costumado brilho.


